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INTRODUÇÃO

disciplina de Geografia no âmbito escolar contribui para que o aluno perceba

a realidade vivenciada, de maneira que consiga compreender os fenômenos que

ocorrem no seu contidiano, sendo eles resultante do trabalho do humano através de

um contexto histórico e temporal (Callai, 2010).

Os jogos didáticos utilizados como uma ferramenta de ensino e aprendizagem,

tem grande contribuição no processo de desenvolvimento do conhecimento, fazendo

com que o aluno desenvolva habilidades e conhecimentos de formas lúdicas e

didáticas, tornandoas disciplinas interessantes (Miranda, 2019).

Nesse sentido, os jogos como uma ferramenta de ensino, traz uma nova

perspectiva, onde trabalha a teoria junto à prática, despertando o aprendizado e a

participação do aluno referente ao conteúdo passado pelo educador, fazendo com que

contribuia de forma positiva na formação do conhecimento do discente.
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Segundo Bulhões; Noronha (2020) os jogos didáticos são considerados como

ótimo recurso quando utilizado como ferramenta de ensino, pois ajuda a estimular a

participação ativa dos estudantes durante a construção do conhecimento, contribuído

tanto para desenvolvimento intelectual quanto social do sujeito, e proporciona ao

professor um maior exercício em relação a contextualização e promoção da interação

comos alunos.

As questões ambientais é um assunto importante a ser abordado em sala de

aula durante a formação de cidadãos, visto que esse assunto envolve o futuro do

planeta, principalmente quando se fala em recursos hídricos. Sendo assim, quando

trabalhada dentro da Geografia utilizando apenas a teoria, acaba não despertando o

interesse dos discentes em aprender.

Deste modo, esse trabalho é sobre o Projeto Interações que traz uma

metodologiadiferenciada, desenvolvido pelo curso de Geografia da Universidade do

Estado de Mato Grosso em parceria com as escolas da rede pública, sendo

desenvolvido nos ambientes

escolares que envolve tanto a teoria quanto a prática, facilitando a compreensão dos

alunos em relação aos conteúdos aplicados pelo professor.

O ensino de Geografia é de extrema importância para que o
estudante

consiga compreender sua própria realidade e que possa desenvolver um pensamento

crítico acerca da sociedade e do ambiente que ele está inserido (Gouveia; Ugeda

Júnior, 2021).

A Geografia busca compreender a relação entre homem e natureza,

considerado um processo de longo prazo, sendo necessário a utilização de recursos

didáticos, na construção dos saberes geográficos, que poderá contribuir futuramente

para o prolongamento da vida do planeta, e melhorar a qualidade de vida da população

(Almeida,2020).

Assim, a pesquisa teve como objetivo trabalhar com os alunos do ensino

fundamental II com as turmas do 7º ano, os conteúdos de Geografia Física por meio

dos jogos didáticos nas escolas estaduais nos municípios de Rio Branco e Salto do

Céu, localizadas no estado de Mato Grosso.



METODOLOGIA

A metodologia foi realizada através de aulas dialogadas dentro da sala de aula,

abordando os seguintes temas: o que os alunos entendiam sobre nascente em relação aos

recursos hídricos? Conforme a explicação do docente e entendimento da turma, perguntou

a eles qual a importância da fauna e flora do bioma onde eles estão inseridos para

sociedade?

Após, foram apresentados a esses discentes, jogos didáticos. Como jogo

da memória, quebra cabeça e sequência lógica. Os jogos foram voltados para a

questão regional dos biomas Cerrado e Pantanal. Alguns jogos foram comprados e

outros confeccionados pelos bolsistas de iniciação científica – PROBIC da

Universidade do Estado de Mato, com bolsa das agências de fomento: Conselho

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq e Conselho Nacional

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - FAPEMAT.

Para confecção do jogo de quebra cabeça do rio Paraguai foi utilizado EVA e

fotoscoloridas do rio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No desenvolvimento da atividade pode-se verificar que atividade foi

extremamente importante, aliando a teoria e prática, o que contribui com o ensino e

aprendizado dos alunos que se mostraram interessados a apreender.

Em relação a pergunta o que os alunos compreendiam, sobre nascente e as

questões da importância da fauna e flora para a sociedade? Pode-se perceber que os

alunos tinhamuma certa noção da importância da natureza na vida deles e do planeta.

No que se refere a área de nascentes, os discentes não souberam responder.

Nessemomento, o professor explicou o que seria e sua importância para os rios e para

os seresvivos.

Após a parte teórica foram disponibilizados os jogos didáticos retrataram um

pouco sobre da riqueza do Pantanal e Cerrado como: tuiuiú, capivara, jacaré e outros



animais, principalmente aqueles ameaçados à extinção, como o tamanduá bandeira,

onça-pintada e outros. E o quebra cabeça do rio Pantanal com a sua riqueza hídrica e

vegetacional (Figura 1). Segundo Ferreira et al. (2018 p. 15), os jogos didáticos se

encaixam em um tipo de linguagem específica de ensino para facilitar o aprendizado

dosalunos, uma forma diferente de aprender.

Figura 1.Quebra cabeça como recurso didático no ensino de Geografia

Trabalhar com o rio Paraguai e sua dinamicidade em sala de aula reporta a

importância do mesmo para a toda região da Bacia Hidrográfica do Alto Paraguai –

BAP. Pois a rede hídrica que abrange os dois municípios dessa pesquisa possui

afluentes importantes para o abastecimento do rio Paraguai e todo Pantanal mato-

grossense. A importância do rio para ao abastecimento público, alimentação,

principalmente em relação a manutenção de algumas famílias que sobrevivem da

pesca.

Também foram mencionadas algumas práticas aos discente de como eles

poderiam ajudar a preservar o meio ambiente, exemplo, não descartar lixo em lugares

inadequados, temática trabalhada com a sequência lógica (Figura 2). O lixo na visão

econômica não tem nenhum valor, mas já em relação ao meio ambiente, voltado para

um olhar ecológico, os resíduos sólidos destacam como poluentes, impactantes,

apresentam sérios riscos para todos os seres vivos existentes, principalmente para o

planeta (Araújo;Pimentel, 2015).



Figura 2. Participação dos alunos durante a aplicação dos jogos didáticos nas
escolasdos municípios de Salto do Céu e Rio Branco

Os discentes também acreditam que esse aprendizado através da utilização dos

materiais didáticos contribui de forma positiva na vida deles, especialmente em

relação a sua vivência dentro da sociedade sobre as questões ambientais como:

poluição dos recursos hídricos, desmatamentos, queimadas entre outros, e gostariam

que houvesse mais aulas aplicadas utilizando esse tipo de metodologia.

Os alunos apresentaram pontos positivos referente a aula aplicada, pois a

forma que foi conduzida, fez com que despertasse neles o interesse em aprender e

dialogar durante a aplicação do conteúdo dentro da disciplina de Geografia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com os resultados obtidos desse trabalho durante esse processo de

investigação, pode-se comprovar que a teoria e a prática são indissociáveis, pois

contribui de forma aprofundada em relação aos aprendizados dos alunos.

Acredita que o Projeto Interação proporciona métodos para o desenvolvimento
das aulas nas escolas de forma que despertem os interesses dos alunos em relação ao
conteúdo aplicado, e que tenha um diálogo entre aluno e professor, de forma que os
discentes busquem se aprofundarem em relação ao conhecimento proporcionado pelo
docente.

Os jogos didáticos contribuem de forma positiva fazendo com que os
alunos agregam conhecimentos que contribuíram de forma positiva, enquanto futuro
cidadão ingressado dentro da sociedade.
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